
• 

Maestro Martin ~raun.ieger 

PRBFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 
-SECRETARIA DE EDUCAÇAO E CULTURA 

• 

DEPARTAMEN'TO DE EDUCAÇÃO, ASSISTENCIA E RECREIO 

BOLETIM IETERNO 

DA DIVISÃO.DE ENSINO 

Orientação e Responsabilidade da Secção T~cnico-Educacional 
, 

A N O XI JUNHO E JULHO DE 1.957 NtlMEROS VI e VII 

EDU C A ç Ã O 

"OCôro Falado Como Fator Educacional" 
• • • 

. Maria S. de Lourdes E:alllpel .•..•••.......•.•••.•••• 80 

R E C R E A ç Ã O 
• 

liA Infância - . . e a RecreaçBo" - Cont~i-
, ·,1." • 

blliÇâo de Angélica Fra;1 co '. . .• 81 

A VIDA DE PASTEUR 

"Pasteur e a Hià.rofol1ia" (Dramatização ) , 

Transcrição do li'vro: Artes 

e Ciências Naturais de Elza 

Dramáticas . ,.,., 
de Moura ......... ,.. 89 

FREQUENCIA NOS PARQUES INFANTIS - Maio e Junho 
• . . . 

de. 195.7 ........ o· •• " ••••• ~ •••••• ' ••• , •.•.•• ','.'. • ... 93_ , - . . 

FREQUENCIA NOS CENTROS DE EDUC.\ÇÃO FAMILIAR E 
• 

SOCIAL- Maio e Junho de 1957 ••• "0"0, .';0, .. ~.~ 94 
. 

FREQUP:NCIA NOS RECREIOS INFAN.'11IS míNIMOS .. Maio e 
• 

Junho de 195,7· •.• , •. ,- ... '.' ••.• _- •. -.~_ •.• '.", •. -.- •.•• -••••• 94 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Maio e Junho de 

AGENCL\ ARRECADADORA -

. .. '.. 

Jc,neirO I Feve:reiro, 1:&:'ço e Abril 
. 

SETOR MUSEU :c YiATERIAL DIDÁTTr 
• 

".'."-" •• 98 
• 

. ., 

de 1957:.:. 98 . " 

fi 

. . 

I:aio de 1957 : ' ... ~.", ...... _. ",-....... t ,'_~' .,.'"." ., ... 99 

N O T I C I ... 1 R I 0.. .• o," '. _.', _,' t < ! ..... ~ o" .'._, ........ '~ •. ' •• 100 

0-0.-0.,.0_0_0_0_0- 0- o-o 

.· .. 0-0-0-0-0 

0_0_0 

o 
• 

• 

• 



-
.­, 
-

-

-- - -- --- -- ~ ç ~ º -- -- -- -- -80_ EDU C 

o CORO FALADO COMO FATOR EDUC;\CIONAL -- ---- ------- ---- -------- --------------- ---- -------- ----- ----- -------------

Dentre os m61tiplos processospedag6gicos utiliza 
_ N -

dos, atualmente" em nossos Parques Infant~s, Centros de Educl).çao-
Familiar e Social, bem como nos Recantos e Recreios Infantis, de.§.. 
taca-se o "côro falado" pela sua valiosa contribuição à s0cializ~ 
9ão e educação integral de nossas crianças e adolescentes. ' 

Introduzido há pouoo mais de um ano em nossas U~ -dades Educativo-Assistenciais graças a esclarecida visao da Sra._ 
Chefe da Secção Técnico-Educacional que providenciou junto ao Ser--viço de Música e Canto Coral do E?tado a realizagao de ctl.rsos es-
peciais para os Educadores de Ed." o côro falado está se difundin­
do cada vez maio entre nós, enriquecendo assim o cabedal de recur­
sos pedagógicos de que podemos nos valer na tarefa de ed:lcnr. 

Duas turma s de Edtl.Cadores do nosso Servigo já fize - .-ram o cur::ro de "côro falado"e o estao empregando com ótimos resul -tados nas Unidades onde trabalham. Outros aguardam anciosamente a 
realizagão de novo curso para poderem adquirir sua técnica e utili 

. zá..,lo na educação de crianças e adolesce~tes. Para aqtl.eles que ain 
'.... - -da neo tiveram oportunidade de familiarizar-se com êsse novo méto-

. -do .educativo dedicamos estas ligeiras consideraçoes com o fi to de 
. de'spertar o interêsse pelo "côro falado" mediante o conhecimento de 

su.as finalidades. O"côro falado", ãure;iu na antiga Grécia berço de 
muitas ciência.s.e'artes. O teatro greGo já o utilizava como expres 
são artis:tica e social, sendo que as poesias de tOIl enfático,dees -tilo épico e onolllatopáicas eram as wais empregadas. 

Modernamente, ocôro fale,do "representa também 11m 

fator eduoacional de primeira' ordem peoln' contribuição valiosa 
oferoc.e ao processo de educação inte"Tal. 

que 

Através da motivação do seu aprendizado será favo­
recido o desenvolvi~ento da personalidade do educando-que terá as~ 
sim oportunidade de expandi:rr"se, particip11.ndo do côro. Desta forma 
os timidos, os medrosos, os pouco desembaraçados. os nervosos, que 
jamais oe apresentariam a um auditório para dizer qualquer cOlsasb 
Zil'lhOfl, serão aténdidos em puns necess.Ldcdes bill-psicológicas ás 
auto-expressão através da participação em grupo, 

sia para 
anças já 

:f: portanto muito maio educr:tivo o ensino de uma poe -
um grupo grande de crianças do que para uma ou alguwas cri - .. 
privilegiadas pela natureza. ' 
, O côro fnlado permite que grande número de crian--, 

ças ou adolescentes participe da atividade ao mesmo tempo,usufruin-
do os seus beneficias. 

Estudando, interpretando, vivendo uma meGIOa pneoia 
de fundo educr: ti vo j crianças, ou adolescent es se irmanam num ideal e~ 
muml a, bclesa do côro fah1do. . : 

Isto servirá de motivo para que se aperfeigoem,para 
que aumentem ú. vocabulário, melhorem a leitura e interpretação, cor - -rijam a Q1iCÇ'l0t ad~uiram Jiábitoo favoráveisdEl'conduta social e in-
di vidual.. 

-
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Realizando exercícios respirotóriosem conjunto,a-
través do côro falado, os educnndos terr.o ótimn'prepnrnção paro 
as aulas de c~.nto e outros aulas, pelo conteúdo edacntivo . que 
as poesias previamente selecionadas podem oferecer, Os Educado­
res terão, pois, no côro falado, um fator que contribue decisi-
vamente na motivaçno e aprendizagem de;vnrias matérias. . 

Conhecimentos de hist6ria, geobTRfia, higiene, ±n.!! 
trução moral e cíVica, biografias de poetas e escritores,·, ... ·aB-. 
pestos da vida nacional e inúmeros outros onoinnmentos e noções, 
poderão ser transmitidos e nssimiladoo através das poesias e 
trechos escolhidos. 

Praticando o côro falado as crianças e adolescentes -edu.cam seuo sentimentos, aprendem a dosar as emoçoes, a viver-o 
em sociedade, a fazer parte de um grupo de uma maneira adequada, 
sem exibicionismo ou timidês, integrando-se no conjunto, 

Desta maneira, os educandos não somente adquirem -
conhecimentos e noções úteis, mas vi vendú .. si tuações reais, enfrE!!. 
tando juntos os preblemas aprendem, com alegria e satisfação, a 
viver em sociedade. 

O côro falado colabora também na educação para a 
d.emocracia porque proporciona igualdade de oportunidades para 
todos os educandos. Congregando grande número de crianças ou 
adolescel~tes, ati.vamente empenhados num objetivo comum que é a 
beleza do côrc falado, evita que apenas,alguns já favoreciÇl.os _ 
por dotes naturais tenham oportunidades. :.i\uxilia, portanto, a 
transformA?ão do educando num ser social, ativo, colaborador,c~ 
paz àe contri i:mir com a sua parcela para o progresso da comlmi­
dade, 

· 

Concluindo, verificámos que'o côro falado é reahlffi -te um elemento valioso para a socialização das crianças ou ado -lescentes e também um fator educacional Que mui to colabora no de -
senvolvimento da personalidade dos educandos • 

O QUE -
SOBRE 

• 

• . 

Maria de Lourdes Sampel 

Conselheira de Educação Física 
Para Moças 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

p_J;.~.E.M: OS P;EDA.<:>.:O.GOS I PSIC~~Q..®~, ~1:DICOS ~ INTELECTUA.IS 
• 

A RECREAÇÃO, PARTLC1!'.L.@M~NT)~ por; REFERENCIA ~ INFAN.Cl.A 

• 

Dr, Dante Costa em seu livro: -
A INF~NCIA ~ A RECRP!~fio 
~~Q~~AQ.!Q. 

-

"No quadro geral da defesa d2 criança, ocupa a recrea­
ção lugar exponencial. t uma arma contra atitudes anti-osociais 
e fôrça capaz de impedir prejuizos de ordem espiritual e físi­
ca lesivos à boa evolução do ser infantil. 
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A pr6priadisposiÇão natural da criança para o brin­
quedo mostra que êle vem de encontro às suas mais instintivas n~ 
cessidades. A criança deseja brincar. Sozinha ou em grupo, as 
atividades de recreação representam para ela uma fonte inegUalá­
vel de sedução. Cumpre-nos facilitar a recreação, fiscalizá-la -
sem desmentir a vontade infantil, torná-la adequada a cada faae 
da criança, menos impondo que obedecendo às suas naturais incl1 -naçoes." 

VANTAGENS DA RECREAÇ!O 

"E brincando que a criança desenvolve as suas quali 
dades de observação, o espírito de iniciativa, a coragem, B ca: 
pacidade criadora, P. sociabilidade, a disciplina, a gentileza,­
enriquecendo-se de valores mOIais e intelectuais na aparente f~ 
gacidade das suas horas de recreação. Ao mesmo tempo o recreio é , . 
salutar ao corpo: os musculos adestram-se, o organismo todo se 
beneficia das exposições ao ar livre, àa riquez~ ~otora de alguns 
jogos, dos movimentos a qlle se submete. E adquire, nos parques­
de recreio dirigidos, hábitos àe higiene, apre~de o valor do as--seio, cuida das maos, da roupa. Aprende a ganhar e aprende" a 
perder - mais difícil ainda, E até poderá obter pequenas noções 
de arte, no ritmo das canções feitas om conjunto, no desenho ,e 
na ornamentação dos canteiros de jardinagem, e não s6 de arte~de 
li teratllra e de ciência. 

Tais benefícios justificnm as palavras de Claparede: 
"nada mais sério que uma criança b.rincando". , 

"O período escolar pré-pl),bertário, dos 7 a0S 12 - -anos, inclue crianças que estao em plena fase imitativa. Sao 
crianças submetidas,a uma incessante ouriosidade; a um grande en - -riquecimento mental. As atividades de recreaçao, neste período, 
assumem um caráter de predominância individualista, mesmo guardm -do a criança setl conhecimento da vida em grupo. Corridas, compe--
tições, apostas individuais, saltos, :9atinação, ciclismo, etc.,­
além das ativid:des já citadas em outras idades, tais como ba­
lanços, gangorraa, barras, paralelas, petecas, etc. etc., sãOos 
jogos preferidos. A tendência imitativa leva também essas cri­
anças a brincarem de índios, a imitarem bichOS? a cantarem como 
galo, a imitarem soldados, a imitarem os her6is do dia, as figu­
ras do cinema, muitas vezes perniciosas imitações, _ daí a aten­
ção dada, model~amente, às causas sociais capazes de influir na -forlllaçao espiritual,àas crianças dessa idade: imprensa infantil, 
teatro, cinema, etc ••• 

Neste períOdO duas coi3as predominam nas atividades -de recreaçao da criança: "grande espaço e yal'ieu2de de ati vida-
des" • 

Elas exercitam seus músculos e {!;03tam de verificar 
qlle são ágeiS, fortes, capazes de realizar os empreendimentos:ini -ciados. Mais umavalltagem da recreação: a auto-determinação, o 
contrôle pessoal, a persiBtência nos esforços interessados, a 
capacidade,de afirlilar-se, qualidades exercitadas em tais jogos e 
brinquedos. 

, 

criança: 

, 

A CRIANÇA DOS SEIS AOS DOZE ANOS 

Publicação da "Repartição de As­
sistência à infincia" 

'A brincadeira é o material de que é feita a vida da • 
nela, a criança emprega até ,o limite a energia que possui. 

, 



• 
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A brincadeira dá alento à sua imaginação, desenvolve as suas apt!. 
dões, tantofísicas'como intelectuais; e proporciona.lhe também 
compreensão, cordialidade e simpatia para com outrem. 

Como competir, como suportar os embates, como ven­
cer com elegância; quando impor-se e quando renunciar os interê~: 
ses próprios tudo.isso se aprende na brincadeira. A perseverança, 
isto é, como ve~cer os obstáculos até alcançar o alvo, é parte -
tanto da brincadeira, como do trabalho. 

A brincadeira alivia ressentimentos e dissipa a -- -tristeza; abate a tensao e liberta os impulsos de auto-expressao, -A brincadeira caminha de maos dadas com o crescimento, pois a ati 
vidade lhe é t;o necessária quanto o alimento e o repouso. -

s6 Ultimamente se chegou a c0mpreender a extraordi­
nária significação.da brincadeira, do jôgo. Se não deixaI~OS que 

• 

os impulsos latentes se manife~em na infância, sofreremos as co~ 
sequências na vida adulta. Há e ~1n~~es que nunca conseguem to­
mar parte, livremente, na vida que os rodeia; são pessoas grave a­
e solitárias, porque não sabem conviver com os seus f1om'llhanteo. -Nao podem perder a "linha" en brincadeira espontânea. Seja corriO 
f . ul d ..... 1"'" "'" I' + ,-, or, os seus J.mp sos e exprn3:JA.O ... ,~J..c...-l.C3. Leo -c~_vr;r8.I!l oporvuI1J..ua--
de de vir à tona na infância, 

o ~UE NOS REv~LA • - _. 

As ati tude:J c gentinE:r.:.-~c3 que &~ c:-i:1.nçGS delr,ons-­
tram em suas brincadeiras 8:10 ch'lios de oignificação, O menino -
que é ruim nos brinquedos pode exteriori~F.lr dS"'sa forJl1..a o ressen -timento contra a injustiça ccrn qu~ foi tratado. A menina quando-
brinca com as bonecas "dramatiza" o 0:\.um9 que lhe ª3~perta outra -.criança, se o nao pode manifestar de outra mane:'ra. Essa represen 
tação pode dar à mãe rápida percepção dos seu.s J!:::6prios métodor:-:: 
de disciplina.:A criança pasca muitas vezes às bonecas e animais, -com que brinca, as repreenGOêlêl que rec')b8'~, O"! 88US sentimento;:; -
insuspei tados em relação aos P;1is lI'.1lYlÍfGatam-se também, com fre., 
quência, dessa maneira. . 

A ocupação das cl'iançéls Ó brincrlr, do mesmo moio 
que a dos pais, ~ gerir empresas ou conduzir locomotivas. Sa o n;e -nino pode entregar-se de alma e coração burincadoira, nE0 lho 
será preciso vencer obstáoulon do maiül', para tro::n.si.tG::' cais ":;nr -de para um oficio em que si::;:.C:-. prazsr" O méniY'.o que ooncontra a - -sua atençao em construç08s ':com bl.::,o,:,T do ma(!~ira, ou no ll'..anejo do 
cacete de beisebol, mais tarde, feito hOITam, saberá mergulhar P::::?' 
fundamente no traçado da planta ele um edificio, ou dedicar-se de 

~ . 
alma e coraçao ao tre:' no de uma equipe. 

COHDIÇOES NECESSÁRIM; 1\ J3Ii.INCADEIHA 
_~ o·' ,'_o -_ •• __ -<- ___ .," _. __ 

. 

. O espaço é a condição imp::c'esoindível dos folguedos 
infantis. Os brinquedos e jogos de coy?:er, tais como "jarra", qua - -tro cantinhos, bola, esconder, barra, naçoes, etc, etc •• recla-
mam ár.eB bastante vasta; quanto maior o nÚJnerID de meninos que 
brincam, tanto maior será o espaço neoessário. Até os 9 anos os·­
meninos náo vão (nem devem ir) aos parques de diversões a mais~ 
de algumas quadras de distâncja; mas-são raros os c8ntroR urbanoo 
que fazem seus planos em vista disso, Se tivéssemos concebido nos - -sas cidades com o pr01'6sito de nao consentir que as crianças b:r:'tn 
cassem, não poderíamos ter feito uma obra mais perfeita; Não ~ 

• 
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de espantar que as crianças de idade escolar sejam vítimas de ta!~ 
tos acidentes, quando o seu parque de .jogos é a rua •.• 

A liberdade muito maior de que gozam as crianças do 
campo é.um tanto contrariada pela falta de parceiros de fora para 
brincar. Mas é de incomparável vantagem poder gritar a plenos pu! 
mões, e llsufruj,r os elementos de diversão em que a natllreza é 
pródiga,eomo sejam regatos, bosques, rochedos, grutas e animais 
selv9.gens. 

ESP!RITO DE COOPERAÇÃO 

À medida que se aproxima a adolescência, as crian­
ças sentem um prazer cada vez maiarnos jogos e brincadeiras em 
comum, Quer isso dizer, naturalmente, CJue se e,'ltão "social:ri.lil2ll.Jl - -d'o", isto é, que são capazes de pensar no bem do grupo, e nao só 
no seu próprio bem. Antes, Q seu dese,io de vencer era todo PJ3.ê, 
soal, mas agopa, a vitória do seu "partido" ou equipe aSS1)me uma 
importância soberana. 

INEZIL EENNA MARINHO 

em "Curso de Fundrlmentos e técnica de recrea--çao"& 

As necessidades sociais da criança estão traduzidas 
pelo impulso que as'leva a procurar outras crianças para seus -
brinquedos ou jogos, impulso êsse que precisq ser convenientemen­
te explorado, de. modo que 'CE sentimentos egoíst; cos cedam lugar­
aos altruísticos. A animalidade da criança'expressa pelas neces­
sidades de satisfazer-se em primeiro lugar, de defender-se sem 
pensar nos outros e de realizar seus desejos, sem considerar que 
êstes se possam chocar com os de outrem, entraria bem cedo el)l 
conflito com os interêss8s do grupo, com o caráter da sociedadet 
se não fôsse substituida por hábitos,.adquiridos paulatinamente, 
e que tornam possível a vida em comum. 

Os jogos representam para as crianças, assim como­
os desportos cOletivos, para os adolescentes e adultos, excelen--tes formas de trabalho físico para a sua educação integral, ·pe--las qualidades sociais que suscitam, desenvolyem e aprimoram.No-; 
jôgo a tarefa deverá ser realizada pelo grupo, do mesmo modo que, 
mais tarde, na idade adulta, 0utras tarefas serão levadas a efei - -to em situaçao correspondente. Cada criança contribui com a par-
cela do seu esf8rço para a vitória da caàsa comv~, da mesma for--ma que, quando homens! contribuirao com o seu trabalho para ase~ 
gurar a vida do grupo, Nos jogoS não se conhecem os pronom,es eu, 
tu, êle, mas apenas nós, vós, êles. 

A criança não poderá, pois, prescindir do jôgo pa­
ra desenvolver as suas qualidades sociais e comb9.ter o sentimen­
to egoístico qlce, às vezes, perdura, nela, por 11lÜtO tempo, 

• 

GEORGE D. BUTLER 
- , -em Introduçao·a recreaçao 

de comunidade. . 
a) Recreação - necessidade humana fundamental. 

Entre todos 
, 

história, o homem encontrou 
os povos 
meios de 

e em todos os estágios da 
auto-expressão e desanvolvi -
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!:lento pessoal e!:l fOl'I'lAS de recreação que tôo s:!,m; laridade notá..,; 
velo ;Cooo Joseph Lee disse? referindo-se aos difere~tes canto~ 
jogos, artes, dramas e li ter2,tLn:'as das várias nações. "As ou-." 
SIlS que nos inspirarAm Sã9 3S !:lesmas"" A recreação ~ una hernn 
ça COtl\IJm a 

riadas. 

~ -. 
todos os povos p embora sua oxpr~ssao tO!:le fore'las va·· 

• • • 

Em t8das as te!'ras, o jôgo (Ía ocupação princi-' 
paI da oriancinha durante as horas que perClanece acordada. Atra 
v~sdo jego a oriança ganhEI cr'3semonto e exporiencia - lJ o trã 
balho prinoipal da vida pa!'G elao :e o caninho da natureza parti 
forneoer-Ihe !:leias de atent',el' à grande necessidaõ,e biol6gica de 
atividade. No·brinquedo a criança faz Ul1o. variedade de coisas 

~ 

interessantes 001:1 oonpleta ubsorçao o ; . 

Quando; se ·~orna maio!'~ outras fOl'nuls d~ ativida­
de demandatl seu teopo p enel'gla e aten9ão. Entretanto, oomo 
J'olmn Dewey apontou "os ido:tfi ~"-::J.puloos doninantes na ju.ventu.da 

N 

sao dirigidos' para Il ati 'T1.do.de e para alguna 'forl"la de associa .. -
gão colativa".· ~bos êsses iDpulaos encontr~> expressão eo for 

- i -mas de reo1'aa9ao. !;Ta v:li1.8. Cldulta 9 os (levares e response,bil de. 
das de ganhar··a ~,dl3., ouie,l'.:::' Ga fap;i.1, .,)"1. e oantcJ:' un lugar nn" 
sooiedade l:lUJ;l!lIla.2, tendem o.; TfJlegar a l"eCrea9Q:o ];lara [ln lugar df,l 
menor sign1f'~Qa9aO, i\ dn v:1/'.8. 0 Muit'1.s vezes,' a r~oreaçiio est~ 
presente, s1:ll:1~nte e1:1 forIlas 1:.:gat;l.va3 cu per:!.gos:\s. ,Entretanto, 
a reo;ree.9t\0 6 tão ~1 .. 11i versc.l, p. fundar0D:l;al que OJ./J. nllo ser&. jl\ .. 
~1s :l..ntei.I'!ltlente supri nj dn" 

• 

O valor do o:r.-:Lrrquedo e jàgo para a sal1de das cri ... anC/as 1'0:1. expressado por n8rber1; Jennings CO!:lQ Bague i .,:, 
." .. "A. c:::-iança ap'("o:'1de n..a:!,,:: edeat;mvGl"e~se ~elhor ~ 

travh (10 JOgo c;to qv.e eo quiUquer 9utra for l ,!!? dO ativ~dfl..de. O .. 
portun:l.d~de' para l.·oo~eaçB:o v:"rj.ada, OD oondiçõos sÍlu.éi~vej,si' no 
lU' 11 vre, ~ seJ:< dv.vida a pr:Lnoipal n')cessidade das orianças. O 
estu.do oop,p~rat:l.vo do desenvolvioento 1"18ioo e Dental das grien 
çae que t:l.versrn oportunidade pura tais jogo/!! Dostra sua grande~ 
sllperioridade'sÔbre as orianças às qUClis forao negadas essas o­
portunidades". 

I 

Dno CHARLES LOOMIS 
._, .. , , , •• " f • ,,,... ">z-. ~ ... -_ ... "" 

do Corpo rfl·~dico de CornelF 

"Qunndo as crianças aprendeo o valor e,os oeioo 
da recreaçiio estão adquh':Lndo ul1a polJ.tica de segurança contra 
desordens nClrvosaa "o 

, 
ED~ • ..... 

Ef!'lcaçào Funcionai" o 

,- '. 
'll.ealizar r alegJ!'eoente 1 trabal];lo s6rio ta:). pc.." 

rece ser o ideal do Sr. Briod" 1"! Ileso tD.ob~ol o Deu ideal! co09 
o S, deyetlOe esporá-lo, de todos os educadores. O que iop~rtn, 
todfi1.via, ~ que êsse ideal ao transfund" na aJna:da or:l.ança. .' 
Mas, C0l:10 fazer que asaio FlGja seI:l apolar para o jago; para ms­
se instrumento divino da Q.J.ma que asp:).ra aO progresso~ pa+,a I'ls~ 
se fen8J;ileno' que sigl'lifioa~ a \1.11 tfiioPO" cresoioento, sa6.de,ajus", 
tllJ;ilento, ascenção ••• e que onlaça, eu. síntese nagn:!fico e fecun 
da, a alegria e o esfôrço? -
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NICANOR MIRANDA • 
em "200 Jogos Infantis" o 

.Auspiciosa é a situação dos par'lues de jogos no~ 
s-Uhi~os. O n~ero de instrutores e instrutoras, re~une--redas ou voluntários, cresce ininterruptnnente.' A criaçao,ins-

talação e manutenção dos;par'lues continua a processar-se com o 
mesmo ânimo e entusias~o, demonstrando o esp~rito cívico dos di -rigentes e autoridades, apesar das circunstância e excepcionais 
dO momento e das amargas conse'luências da guerra, 

Estudando-se a hist6ria da educação física dos 
Estados_Unidos chega-se fataloente à conclusão de 'lue os par~ 
'lues de jogos constit~em o fulcro de todo,o progresso nesse se~ 
tor da vida americana. Extremqmente fácil é a compreensão dês­
se fato, Em visando a criança, os par'lues de jogos preparamo; 
adolescente e perenizam o adulto na prática do exercido fisico, 
pela fOl" lI1ação de Mbitos salutares e conhecimento experimental 
de seus mediatos e imediatos beneficios, . 

A·finalidade soc~al da recreação não era reconhe 
cida ant te.:se !lO s~culo, os :par'lues oram construidos ã 
instalados 000 O dnic9 objetivo de eobelezara cidade, Era llO!;\ 
concepção urbanística, incipiente c :prioitiva. O urbanisoo so­
cial moderno uaracteriza··se :pela adaptação do ;oeio ambiente ~s 
nec'ilssidades,Çlo hooeo. E não se :poderá negar, 00 sã consc1lln-, 
cia, que os lazeres e a recreação ocupaotampéo o seu p~;'!to 1c. 
portante no ~~dro das necessidades vitaÂs do homeo. Os par­
ques; de outrora não tinhatl, su.perintenM!ncia nem serviço organi .. 
zado, mas epenasvigilância policial. A supressão desta e a 
criação de serviços 'lue promovD.O e estinulem f$.cilidades e,'" 
meios para ~a'vida mais intensa da comunidade, durante as hQ" 
ras de lazer,-oomeçou. por 'lira,nafomnar II revolucionar as velhas 
concepções exolusivnmente Rrbanístioas. 

A rooroaç&o comunial ofereoe oportunidades insu~ 
per'veis para o fortalecinento das·relaçÕes humanas, para aniza 
des nobres e alegre oompanheirismo" w 

A recreação tem responsabifida,de na fOl~aç&O e 
no enriqueoimento da pElrsona,lidade hunana, agindo eficientemen.., 
te na vio.f!I oQope!'ativa do grupo e ajUdando a oriar upa ordeJ:l s9 
c1et plena de vida abundante e feliz, A alegria e a fEllicidad5 
'lue derivam d& ~ecreag&Q oomunial enri'luecen a vida e s&o,essen 
ciais para a tran'luilidade, a ordem El a seguran~a pessoal. E~ 

..... - .,... -tes sao os grandes valores sociais da recreaçao. 

p;;nucAç1l0 A.TRAyFs DA RE,Q);1.EAÇ1iO 
Laurenoe Bearsall Jacks 

• • 
A arte de viver é Una "'iindivisivel. não li una 

arte:oomposta pela soma da artEj de rElcrear com a arte de traba .. 
lhar, ou a arte do corpo e a,arte do espirito, aua arte da re~ 
oroa9ão e a arte da educagão. Quando a, vida 6 dividida nestes 
Ou outros oompartimentos não pode tornar-sEl arte, Torna~se ar­
te ~uando o traba~ho ~ a recreação, o oorpo º o Els~i~ito, a Eld~ 
oaçao e a reorElaçao sao governados pOr ilma.6nica V1sao de exce-
18ncia e uma continua paixão em realizá-la. 

Um mElstre na arte de viver nãa traga Ilna linha 
divis6ria marcante entre, seu trabalho e sua recreação, entre 
seu corpo e seu espirito, Ele simplesmente busca sua visão de 



• 
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excelência atravás do CJ.ue esteja fazendo e deixa aos outros de­
terra; nar se Ine está trabalhando ou recreando, Para Ille· não há 
tal diatinção. 1) bastante para êle <lue esteja fazendo bem,aCJ.ui -lo qu. estiver fazendo. . 

. Para compreender o significâBo da educação e da 
recreação devemos ver ambas em união e nunca separadamente 6 A 
educação <lue não á tambóm recreação ê uma coisa inconpleta. ' L 
recreação <lue não ê também educação não tem valor recreativo. 

Sob a ~nfluência de idáias absurdas de <lue o cor 
po á inferior à mente, a educação passou a ser considerada comõ 

o!,eração auperior realizada pela mente e a recreação como .. 
um prooeeéo inferior +ealizado pelo c~rpo, A primeira ficou re -aervada para a escola, devendo ser preaidida por upa pessoa de -dignidade e conaideraçao .. o professor e a segunda foi atri-
buida ao play grounã e deixada à meroê de pessoas sem <lualifica 
çõea especializadas.: ~ 

Mais essenoial-do que a técnica, á a visão larga 
da vida oomo um todo unitário, O~omeIl que trabmlha e o homem 
que se reoreia !.I ii o são do:Ls hOl'l6ns, mas um t1.pico. Não são duas 
metades de um ho~?n, mas uo homem visto om diferentes aspectos; 
de modo que se.81e for treinado pt;lra o trabalho :por np método e 
para a recreaçãtJ :por outro r"/Ítodo, lHe estará sendo di vldido 
co~tra si mesmo. tle perderá a arte de viver e se encontrará 

~ em um nundo.de confusa o on~e seus doveres e seus prazeres esta-
N N f"""" rao em oonflito. Suas ooupaçoos durante o lazer nao reforçarao 

as·oou;psgõee de trabcÜho, antes as perturbarão. 
·A sintese da eduoação o reoreação que ~ pe~felto 

mente 6~vta a ~ual~uer pessoa inteligente que refllta sabre Õ 
assunto, torna"'se obsoura na !lente de una multidão pelas lIISS0~ 
aiações absurdas ~ue se for~m em tarno das duas palavras" 

. ·Meno:l.one a palavra oducaçÊÍo e nave dentre dez Ot~ 
vintes imediatamente.lembranseus dias esoolares. Reoord2rão ~ 
'1!!la s4rie de ims,gens! livros, olasse, lousas, exaneSj etc, liga 
daI;! a lembranças dI!! nborreomentos e desgostos pela perlllnnêneiõ, 
em reointo feohado. Isto 6 tudQ qUe ~les ontendem por eduoaçã~ 

Po: outro lado l mencionando recreação, êles ine~ 
diataroente penearao e!l alegre fuga de tudo que significa educa~ 
ção. Eles se lenbrarão do momento fellz em que a eduoação ti­
nha fim coo o tO<lue da e:l.neta e êles 'eran nandados para o play 
ground durante o intervalo do recreio, ~ 

:!l:stes conceitos errôneos não :fican lioitados n 
nultidão ignorante" Há pedagogos e~nenteG que s6 compreendem 
educação através·de livros, classes e ex9.OCS e que pensan ser 
função da re9reaçii:o exclusivanente auxiliar o aluno a osticar 
seus membros, digerir seu pudjm e aBsim estar em melhor fOrme. 
para enfrentar as tarefas da escola, . 

Quando consideranos a recreaoão como um elenento • • 

vi talizante da educaçãc. torna·-se· indideren"to falar de "educação 
atravás da recreação II ou de '.'recreação a través da.; educação II o 

. QUlimdo se alcança ês"te ponto, o problema do laz~r ~ como. ti chana 
do, resolve-se prontamente: oa antes desaparece, porque o pro--

o • _ ~ 

bleroa do lazer existe sónente en<luanto pens~9s no lazer como .~ 
um vdeuoseparado do resto da vida e necessitando ser preenchiCb 
com atividades especio.lIlente destinadas J.laJ;'a·to.l fim. Na vida 
de tiro homem corretanente educado não há tal vácuo. Está tão 
profuildaroente arraigado o hábito de. coloca:!;' a recreação em un 
compartimento e a educação em outro, que seguramente surgem ài.­
ficuldades em apresentar a idáia de sua Q~idade indissolúvel. 
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A educação que trctna os jOVAB.S para o trabalho 

e neglig~ncia a recreação está fazendo serviço pela metade. O 
método tradicional de sobrec~rregar os jovens com conhecimen­
tos na maior parte livrescos, sem desenvo+ver aptidões, habili 
dades e interêsses pela ocupaç.ão do lazer, consti tuia uni procEe . -so humanamente inadequado e social111ente perigoso e Não {, /lsta 
o caminho para fazer bons cidadãos, homen$ e mulhere? sadio? 

, As palavras: divertimentos? recreação, lazer,~ 
tornam se palavras signifioativas no vocabulário cduoacional p 

Um vasto campo novo deposs1bilidades eduoativas cnoontra-se 
no lado recreativo da vida e mUltigões de educadores oomeçam a 
ver· ali oportunidades para desenvolve~ urna humanidade mais no-

~ 

bre. O homem ou a mulher educados rara o lazer :n.ao dependem - , 

de outras pessoas para se conservarem entretidos. Eles se di •. 
vertem a si mesmos. Serão ati vos no lazcr e não simples re­
ceptáculos passivos para experiênoias divertidas que seriam in . -troduzidas do exter~oro . 

• 

, o: o O homem ê por natureza e essênc;,a U1ll. ser cria-
dor. A cr1~ç~0 é função eosenoial Qo homem. E a chavc da n~~ 
tureza humana. Se o ho:n.ow fojo fei tJ à imagem de seu Criador" 
como poderia deixar de Flor tC'.C:l'ct.::l I;.;u ceI' c:::.:,"!éJ.oI'? Seu corpo 6 
nm instrumento maravilhof::o..:'"ne!'J.te fei to r':l::~3. :;:,:r:;Jl'V)si t'Js de c~i.a­
ção. Sua mente tem tmR fu:'..ç.S:o c{jr:_~F.~.}:~~,:,?_~J.0:Yt0; Daaa faculdades 
mentais podem ser definic'as COrlO llE1.tl eE:;;6cie de conspiração or -gan1zada J>ara dirigi~ o. ".-i tali,zft!" >1S nt:. vi:,3ü.c1es c:i. 'lti vas de 
seu corpo. 

O homem á rua rminrú ins9.tisfci to até que consi­
ga vencer {lsse desejo de cri l.ção e peI'íc:l.a que existe nêle. A 
ati vidade pesso~l para conseguir pericia e c:, :lnção 11 a função 
sumária da natu+eza humana desdo a infância.. , 

tsta concepção do h0mem não 6 nova. tIa foi a­
nunciada pelo fi16sofo Arist6teles, A revivescência dessa con 

N _ 

cepçao nos tempos modernos lJ"'.rcu = Ll73,nçO cig:lificat:j.vo na 
compreensão eorreta de n6s !C.esmoo, à.e nossas crianças, de nos­
sos visinhos. , 

Nenhum prazer que se compra no mercado, nenhum 
excitamento externo 1lodGrê:o cc;;;.,.,snw:T' pe1a "Dcrda do i:rmuIso - _. - . - .... 
cri:ador. tsta é uma ver,].a,lo f1mdéimentaJ., 'as granda im.:p0rtânc5.a 
na educação dos seres hllma.I)OC, quer c!.'i'mças on,adultos. -A recreaçao, o divertimento e o lazBr constt- . 
tuem 6t i ma, oportunidade para c1eSIJertar a ati.vtdé\do pessoal, o 
impulso cr13dor adormecido que outras in:f1u.êncir:ts: e outras cir 
cunstânciai:l de nossos tempo," tendem., infelizmente, a sll.primir; 

Sabemos que n p:::-cduçã0 e~n ::1.?s,sa e a mecnnização 
afetaram todos os campos do trabalho o Vemos êste processo d~ 
mecanização eat;endendo~se por tô5.a parte com'inorivel rapid29. 
Como resultado, haverá. u.ma en81'!':c8 soc.a .13 1,~, zp+ 2ar8. SGI' utili­
zado bem ou maIo TIo ponto de '\"i:>t2. G"';Ci:-::2.::::1ico~ çstc processo 

N • 

de mecanizaçao ~ inquest-í (jÜ~·,"C'I'l:rr:Ant8 }}:,:"cju,Jiciai o Rod'<.tz 1 gran-
demente a área em Q.ue a :oer~:cLl j)1'1-:."j ilual seja possivel. 

o' dilas, fc:;5" !lente 1 cate néío 6 o füu da hist6ria 
da mecanização. Se a mecClnização estl: cliwinanê.o as l1abilida­
des, está tamb~m criandc J.aze:::-, Nêstc t;otél~o crecceT)te de tem­
po livre vemos 'oportl).Il5odE:.de para recobra:, él periciA., a alegria 
da habilidade que a !lli~quin9. estava clestruiD.do. 

Contribuição O.C Angélica Franco 

Chefe de S·: 80:'\0 Técnico Edu.cRcional , 
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Em Paris , 

VIDA DE PASTEUR 

(Pasteur e a HIDROFOBIA) 
(Dramatização) 

lQ Quadro 
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, 

C~ÁRIOI Laborat6rio, Um cão e um coelho em gaiolas. 
, 

, 

PERSONAGENS: Pasteur, ' 
Bourrel, antigc 
Um: servente, 

, 

veterinário do Exército, 

PASTEUR _ (Exa~inandoo cão) Dentre tôdas as pesquisas,fei­
tas nolaborat6rio,'há uma que 'sobreleva a tôdas as outras: o 
estudo da raiva. Rasgar,as trevas, qu~ cercam êste mal misterio 
so, é o qtXl) me apaixona, Veja BOL1.t'rel, êste pobre cão! foi mor: 
dido por ~ cão raivoso e eu tenho de verificar se êle fiçou 
cem a doença incuba4a. Se omicr6bio da raiv~ entrou nêle, den­
tro de 12 a 14 4ias, êle deverá fioar doente; antes disso não. 
Deuo:j..s de mortoj tirarei um pouco do oérebro, ou da medula espi 
nhal, para injetar em ltm coelho • , 

-
, 

BOURREL - Pobrezinho.! Por que,vai inoculq,r em um coelho? 
, 

,'" ·r 

PAST:ç;UR _ O mior6bio daraivs p no co~lhoi fica atenuadopa..,. 
ra o:cãÇl, isto é; se for in:etado;no cão, não;ofaz ficar doen.., 
te et mais ainda, evita que o cão, já mordido, vllnha a ficar d~ 
ente, t llm verdadeiro tratamento contra a raiva, antes do apa: 
reoimento dos sintomas que neo chegarão a se esboçar, t o que 
se pode chamar ":' tratamento preventi v,~. 

BOURREL - Mas isso é ccisa segcl.:"a? A inooulação evita o a­
parecimento da raiva no cão mordido? 

, , 

PASTEUR .:.. Não há duvida, são inúlneras as inoculações que 
já tenho feito e a raiva não aparece, 

, 
BOURREL - Por que não imu:nizC1 

mente? 
êsse cão, preventiva-

PASTEUR _ Por~ue eu 
tema nervoso dêle, para 
sigo imu:nizar também as 
te) • 

preciso do virus, que deve estar no sis -fabricar mais vacina. Quero ver se co~ 
pesscas mordidas. (Sai) (Entra um serven 

SERVENTE , , 

qup.se sempre 

, 

... (Examinando o 
com a lingua de , 

BOURREL _ Verifique, 
, 

SERVENTE _ Oomo? 
, 

• 

cão) Por que todos 
fora? Será porque 

BOURREL - Dê-lhe uma vasilha com égua e veja 
, 

-
, ' 

~ 

os caes 
~ 

estao 
têm sêde? 

• 
se êle bebe. , 

SERVENTE "_ Sei que não 
ra:'.vosos t@m mêdo de água. 

bebe porque está hidr6f,Obo. -Os caes 
, • ., 

BOURREL"_ Não é exatoJ O povo,assim pelilsa, mas a verdade 6. 
qu'i o cão raivoso pode e,bebe água, E mais: ~ste cão foi mordi,. 
dOr :não' está raivoso. Vamos observé-lo para ver se a doen: 
ça trá .se' 'manifestar, 
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, , 

SERVENTE - Por que será? -entao, que a lingua está para fo-
ra? 

BOURREL - Encoste a mão no nariz d~le, , 
, 

SERVENTE - (Encostando) Está frio! 
-BOURREL -.Sabe que 

glàndulas sudonparas? 
g~a pendente ~ o que o 

no cão não há suor? Sabe 
A evaporação na ponta do 

refresca, 

que nao 
nariz e 

pOSI;lUe 
na l:ín -

• 

. : SERVENTE '- Se o cão se refresca pela língua, é uma cruel da":,, 
de, :num dia quente q.e verão, faze-lo carregar embrulhos ou ces­
tos, ou outra coisa, impedindo assim de refr~scar-se. 

• _.- _'0 

BOURREL - ReaL~ente, e ~s do~os dos cães, somente por igno~ 
rância é que !;lssim procedem, Bem, vamos ltlvar êsttls animais pa­
ra o biotério, onde ficarão em observação. (Saem), 

22 Quac.ro 

Na Alsámia ~ Consult6rio d0 Dr, 
PERSONAGENS I Dr, Wober, m(Ídico, 

• 
Joscfh Meister\!D.sninJ 
A mãe:.o menino o 

Wober. 
, 

mordido por cão danado). 
, 

, ,,' ~ 

MÃE - (Assustada, Qonduzindo o menino) Dr, Weber, vejajo es 
tado de JosephZ Estou, dr. Wober, angustiada, aflit!ssimaZ -, 
, DF. WEBER - Que aconteceu? (Olha c menino e segura-lhe o 
braço) Como está feridol Como foi isso? 

, , 

MÃE - Meu filho ,ia sbzinho, por um caminho, quando um cão; 
se lançou sôbre ale, moràendo-o dêste jeito. Chegou em casa, 
coberto de baba e sangue, ~e não fôsse 'um homem que passava e 
que o livrou do cão raivoso, não sei o que teria acontecido. , 

, , . 

DR, WEBER - Minha senhora, aconselho-a a levar o menino ime 
diatamente a Paris c procurar ~ sabio extraordinário - o sr. -
Pasteur. , , , 

, 

MÃE - Agr2decida, dr, Weber, pelo conselho. Parto já, 

32 Quadro 

CENÁRIO: L8~orat6riode Pasteur - Paris. 
PERSONAGENS: Pasteur, -A mae, , 

O menino, , , 
FASTEUR - Pobre criança; Como estÁ ferida, 

rida! O menino foi atacado por cão danado? , , 

MÃE - Sim, Pobre filho; 

.. 
terr:J.velmente fe -

PASTEUR - (Aparte, emocionado) Que farei por esta criança? 
Po~erei tentar o tratamento que faço Qom os cães? Terei 9 di. 
reito de arriscar a vida dêste menino, em \lma experi~ncia, cujo 
resultado eu s6 Qonheço em C5~S e coelhos? Que farei por esta 
mãe e ~ste filho, perdidos em Paris? A minha responsabilidade 
6 tão.grande que me vejo forçado a consultar dois clínicos de 
valor: - Vulpiam e Grancher. 

• 



• 
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PERSON~GENS: Pasteur; 
Vulpian, 
Grancher e 

• , ,,,: ,. 

Joseph Meister, o menino 

(Pasteur e os dois clínicos examinam o menino) 

VULPIAN- ~ preciso fazer a primeira inoculação, hoje 
• 

mesmo. 

PASTEUR -"lIas teremos o direi to de fazer no homem aquilo que só 
verificamos em animais? 

GRANCHER - (Levando Pasteur para longe do menino) De qualquer 
forma, Se você não injetar, êle morre por dentadas e assim você tem 
obrigação de tentar salvá-lo., , 

PASTEUR - Você tem razão, Submeto-me, (Retira-se com o menino), 

50 Quadro 

o mesmo cenário 
, 

PERSONÁGENS: Pasteur 
O menino (que, com o braço na tip6ia, brinca com as 
gaiolas e os animais do laboratóriO) 

PASTEUR -- (O'bservando-os) Tudo vai bem; o menino dorme satisfato -riamente, tem b0m apetite e passa o dia brincando com os animais do 
laboratório, mas não sei o que aoontecerá com a última injeção,a que 
fiz hoje, por ser a mais virulenta de tÔdas, o .14-º material injetado, 
A primeira in.~eçilo Ó fraca, é pouco virulcnta, mas a. virulência vai 
crescel.·.do cada vez mais I e a' úl tima é a mais perigosa, daí a minha­
preocupação, :f: noite já! (Chama o menino). ,Jo,~eph, vá dormir, porque 
já é tarde e vouê hoje tomou uma injeção, para mim, de grande res-
ponsabilidade. ,. 

JOSEPH - Boa nOite,er. Pasteur! 
PASTEUR - Boa noite, Joseph. (O menino sai) (Pasteur anda de cá 

para lá). Vejo que vou passar uma noite cruel! A insônia que, de or-, ..... ...... ..... 
dinario, nao c2stiga os homens de açao, nno poupa os homens de pens~ 
mento, :):;sse mal sufoca-me, aflige-me nas hor2eS lentas e sombrias da 
noite, 'luando t".do, fica deformado e qunndo Sll.rgemfantasmas na ima­
ginação. (Sombrio), Será'que esta crúmça irá morrer? Que tremenda­
responsabilid2de a minha! Felizmente, dois clínicos de valor-Vulpian 
e Grancher, concordaram comigo em fazer a 14-° inoculação, Já r~ia a 
mfldrugadal Enfim vou ter certeza, Beml Verel'lOS o que me aguarda. 

6° Quadro 

O mesmo cenário 

PERSONAGENS: Pasteur 
Um auxiliar de laborat6rio 

AUXILIAR 
PASTEUR 
AUXILIAR 

qui a pouco. 

, , 

- Bom dia, sr, Pasteur, 
- Bom dia, Há novidades? 
- O pequolIDo dormiu muito bem, Já se levantou e virá da -
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-PASTC:UR - Ora graças, posso, eLtc.o fazer a minha viagem 
para Borgognfi).. (Ao auxiliar) I,eve o menino 80 dr, Grancher, que -
cui.dará dêle, enqtlal1to eu me <~usel1to. Viajarei tranql!l.ilo, certo do 
bom êxito desse, prevenção contra a explos50 da raiva. 

7° Quadro 
Laboratório de Pasteur 

Pasteur c Bourrel 

PASTEUR - Vejo~me forçado 
viço para o tratamento preventivo da 
tadas. 

a organizar, desde já um se~ 
raiva, em consequência de den -

-BOlJRREL - Por que essa resoluçao? 
PASTEUR - (Tirando de uma gaveta.uma carta) - Ouça 

carta. :f: do prefeito de umP. comuna d.o Jura: 
eeta 

,(Lendo) "Seis poquenos postores vigiavam seus rebanhos, 
num prado~ Súbito,· viram passar na estr0da um cão de grande porte, . _. 
a goela cheia de baba •. "Um cao maluco! li exclnmaram sendo a palnvrn 

• 

maluco,para êles, sinônimo de raivoso, Ao vê-lOS, o animal aban(1~ 
nau ª estrada, precipitando-se para êles. O bando de garotos safo~. 
-se ,soltando gritos, O mais velho, que mal fi sera quinze anos, J-,J:l. 

Jupille, quis proteger a fuga de seus comaradas armado de seu c:~ico 
. - -

te, caminhou reto para o animal. De um salto,o cao atira-se em ci-
ma de ,Tupille, e morde-lhe a mão esquerda. ~'rava-se uma luta; Jupi:Lle 

- -derruba o cao, Em sep;u.ida, com a mao direita, abre-lhe a goela pa-
ra libertar a mão esquerda, desde o início apertada e presa como -
num tôrno, C€msegue-o, mas sua mão direita, por· sl!la vez, recebe gra - -ves dentadas, Luta ainda. Pega o cao pelo pescoço. Durante o comba-
te, seu chicote tinha caido, ChaJlk'1. por'seu irmão mais moço,que vol.,. 
ta, apanha.o chicote e entrega-o a êle. Com a tina de couro dêste. 
Jupille ata a. goela. Pegando, então, seu tnmanco, espanca e abate o 
animal. E;nfim, para certificnr-se bem que a fcra não morderá IllIedS, 

de que não Jil3is se _moverá, arrasta-a até o regato que corre ao 10:::1-
go do prado e durante vários· minutos, conserva-lhe a cabeça debaixo 
d'agua. O cão está bem morto~ Nenhum perigo, daí por diante, pnraex; 
outros garotos. ,Jupille volta para casa. Enquanto se aplicava um -
primeiro curativo nas feridns, mnndaram b1.l.scar o cadáver do crí0 6 A· 
necr6psia foi feita por doié veterinários: o cão estava raivoso. 

Sr. Pa,~,teur, êsse menino serâ vítima, rãe sua coragem,a mc­
nos que o sr. inter,enha com o novo tratamento". 

(Pasteur dobra a carta) 
, Pois é, caro Bourrel, a respostapa~'à o prefeito já se-

guiu .• Esclareci-lhe que, no homem, ainda não aplicara meu· método,. -senao \lma vez, mas com sucesso, no pequeno Joseph Meister. E que se 
a família de Jupillc consentisse, o menino podia vir submeter-se 80 
mesmo tratamento preventivo. 1':le virá, já tenho a reposta. 

BOURTCEL' - Compreendo a sua ati tude e oxalá "possa a Fr8n­
ça possuí-lo por longos anos e mostrá-lo ao mundo,como o dígno obje 
to de seu amor·, de sua gratidão e de seu orgulho". 
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l"'R.:;-;I']Ut:NCH MtDIA DIÁRIA DAS UNID·.DES EDUCATIVO-.\ 0coISTENCIAIS 
- __ - •• - _. - ~ ,_,.- _.__ _._ .". ~ ..... "~ __ .>,. • .. , 0.0 , ____ •• ,_._~ ____ •••• ". ____ • ___ • • .~_.." 

lJ!JC,AWPE O .MES DE TvlAIO DE 1957 CLASSIFICAS EM ORDEM 
D-f:é?-;r'CENTE~--( 'rfrequSncia-média di8riados--Pf;;q-üé~J' e je:cãntos, 
Centros de-Educ8ção Social e Centros de Educação Familiar,.corre~ 
ponde a soma doa educandos que freguintam os dois períodos. 

PAR QUES_....J:F}'.Mfl' I S 
P.I. Princesa Isabel ..........•• 459 
P.I. Borba Gato .............. 432 
P.I. Alto de Vila Maria ••..... ,' 358 
P. I. Casa Ve:t'de •. ii •• io. , ........... " 313 
P.I. Vila IIflllchester ••..•.••• ".28l 
P.I. Padre ~nchieta .•..••.•••••• 269 
P.I. Guia Lopes ••. , ..•.•.••••.•• 268 
P.I. D. Leopoldina •••..••••••• ,,264 
P.I, D. Pe<l::o LI •••••••••••••••• 249 
P.I. Sta. ~.'herezinha •••••••••••• 247 
P. I,\, ·Oasaoo ...................... " ....... 24-5 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I, 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
p. I. 
P.II 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P,I. 
P.I. 
P,I, 
P.I. 
P,I. 
P.I, 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 

Pren. Dutra •. ~ ...... ;. ...... ;. .. 240 
Vila.Hathilde., ••••• ,., ••• ,238 
D. N. Ipp6Iito ••••••••••••• 230 -Con801açao ••..•...•••• ~ •••• 229 
Frer':uesia, d", O: ............ ., •.. ,,226 
Brooklin .... " ... " • " " ..... " .... " .... 224 
Anita Costa, •••• , •. " •• ",,213 -Sa o Pa ulo ••• , •.•• , ..••••••• 210 
Lape." ...•...••• ' • : ; ~ • ; ~ : ~ •• 200 
CidadE! I,ider~~~~ •• ~~~~~.~~.198 
D. Pe(1.~'o I •. t, ~'.;,.;,.;'. ~.;. .192 
Santos Dumont •••••.• " ••••• 190 
Regente.Feij6~., ••••••••••• 18l 
Itaim ..•.• , ............ ,.,;." ,176 
Ibirapuéra •• ,., ...••••••••• 174 
Vila Maria ....•••••••••.•••• 173 
D.L.l'ií. de Barros ••••...•.•• 160 
Monte Caatelo ••.•• "." •••• 160 
Mario Andrade •••••••••••••• 159 -Sao RRfae1 ••.•..••••••••.• 159 
Casper Libero •.. i •••••••••• 155 
Ce t lUlll) í ...•. ~ ........ " .......... 148 
Bom Retiro ••..••.•••••••••• 133 
Penha, ~ ' ........... lo •• "" ..... ~ .131 
Angelo TJartino ••..••••••••• 130 

, .. 

RECANTOS INFANTIS . , . . .. .. 
R,I. Praça da Repúb1ica •••••••••• 19l 
R.I. Jardim da Luz •••.••••••••••• 160 
R,I, Buenos Aires ..........•..••• 140 
R.I. Hospital das Clinicas" ••• i' 73 
R.I, Clinica do Ipiranga ••••.•••• 73 

CEN'Ql0S IlE· EDUCAÇÃO FA1"J_ILIAR ... , . 
C.E,F, D.N. Ipp6lito.","', ••••• 
C,E.F~ Itaim ..................... . 
C,E,F, rrstuapé ••. : ...... ó:;,,;, .. ;. ... .. 

C,E,F, Lapa •....•• " ........ " ...... . 
Mario Andrade,'",." ••••• 
Regente Feij0 ••••••••••••• 

60 
54 
52 
40 
36 
35 

C,E,F, 
C,E,F, 
C.E.F, 
C,E,F, 
C,E,F, 
C.E.F. 

D. Pedro II •••• , •••• , •••• , 32 
Borba Gato ••.• ",." •• "., .. 32 
Santos Dumont •••• ,........ 24 
~\ngelo Martino,........... 24 

C EN2J!2EL l)E . EDUCAÇÃO oG5:;,Il~."··'" 
C,E,S, D.N.IPP0Iito.,., •••••• , •• 
C, E. S., Lapa •••••••• ", .. " ..... ",.,. 
C,E,S, CatlJmbí •..••• ,~"'~.~~ •• ,' 
C,E,S, D, Pedro I,.~ ••.• ,; ~~",., 
C,E,S, D. Pedro II •••• 1~~" •• ,',. 
C.E,S, Preso Dutra ..•• ",.", •• ,. 
CoEIS, Angelo Martino •• """"., 
C E S J' • d n' I"~ "regues~a o"'""·,, ..... 
C,E,S, Regente Feij6 ••••• "", ••• 
C,E.S, Mario Andrade,.",." •• , •• 
C, E, S, Santo s :Dumont." ~ •• , •• , , • , , 
C.E,S, Princesa Isabel" ••• ,., ••• 
C,E.S. Borba Gato •.•.......•••••• 

NUCLBO EDUCACIONAL •••.... • • • • • • • 

92 
73 
57 
54 
51 
43 
42 
40 
37 
34 
34 
24 
14 

31 

NOTA:- O ::?I.4.,. no dia ~/5/57, não houve frequência, para concerto dos 
., canos. 

O P.I,9- de 9/5/57, até 31/5/57, funcionous6mente no lOperíodo 
,. por falta de educadora. ' 

O r.I,ll-esteve fechado de 27/4/57 o. 19/5/57, por Orc1ClH módica • 
• 

FRE QU)'l;NC If. MtDIA DHRH NOS RECREIO ,C; EINIMOS INFANTIS DU'I(ANTE 
OMES-iJE'jiiÜ:o DE 1957 CLASSIFICADEsljX-ORDEIVI DECRESCEÍ'I'L"E-,TA- frequên­
cia r.:ó·,lia diáda nos Recreios MiniÍno'fJ- InfnnÚs, 'corre oponde a soma 
dos e<lucandos, que frequentam os dois períodos). 
• • " " , , . , , . 

Rc. I. M, Viln Curuça....., .... ,,165 
Rc.I.M, Jardim Japão •. , .••••.••• 142 
Rc.I.M. Parque Colombo •.• , ••••• ,125 
Rc,I.M, Guilherme Rudge .•••••••• 113 
Rc,I.M. Vila Alpina •.....• ' ....• 113 

, . . """". 

Rc.I.M. Jardim são PRulEl •••• , •• ,.110 
Rc, I,I;I. Vila Heli6polis ••. ,: ••• , .109 
Rc, I .H, Vila dos 13Emearios •• , , , , ,107 
Rc,r,TI, Agua Fria ••• ~".~ •• ~., •• ,105 
Rc.I.M. Vila Guarani ••......••.•• 104 





, 

P,I. 
P,I, 
'P I _.." " 
') I 1::.. .. 

P,I. 
P.I. 

. - - '. 

PtI. 
p. I. 
P.I. 
D I ~ -, , 
PII. 
P.I, 
P, I. 
P.I. 
P.I. 
p.r. 
P.I. 

, 

• , , 

Oet)sco ••• . ~ . .. . . . :. •• lo ......... 246 
Gaic ~~opes. ~ " ................ " ,,237 
D,' Pedr'o II •• , ... ii ...... ' .. "", ii." :J36 
D. ~eopo1dina ••••••••••••••• 230 
FreEuesj.~ do 0: •• ~io ........... ,215 
Vil&.' ~.'·,:'Cthilde •••••••••••• , •• 213 -Conso1oçao ••• ".,., ., ••••••• 211 
Anita Costa •• ", •••• ~ •• ,. , ••• 209 
D.N. Ipp61ito ••••••••••••••• 202 
Bi'o6l:1in.,., ••.• , ••• ,., ••••• 196 
D -.t·ei'~·o I 191 • :;.t-,. , •• ~'~', ... ;. •• , ••• , 

Mario ,~ndrade •• , ••••.•••••• 184 
Santos Dumont ........... ~ ... , •• 184 
Cidf;é!c Lider ••..•••.•..••••• 184 -Sao P;~ulo.,~ ••.••...•.. ~.iI .. 183 
Vila 1'.,Jaria.. :. _ • ô- ;. .. ~ I> •••••• 181 
negente.Fei66~.L~ ••• i.,;".il176 

. -97-

C="mnos ')~ EDU 0 /Ç?:O n,\"ITIAD • .::_,1.'\ .L J:l ' ..1 LI . v A J.l.. • .1. ~.l~:..Ll .H? 

C. E'. r-;--']:i. N. Ipp61i t0-.-;' ..... -•••••••• 60 

C,E.F. 
C,~~F. 

c.l""'J,r • 
C.E,F. 
C .-;1 "'Q 

..,fJ,.t: • 

c, :F;, I', 
C.E.F, 

Itaim ................ " .. , • ". tt- .... 53 
TatuQP' ••• ,~~,.~"',.-~, ... _.42~ 
J)orba- Gat0.;. ... ~, .... lo •• .,." 37 
Lap3 .......... ",. ~ ~;. •• " •• ii 36 
D. Pedro 11 •.•• , ••.•••• ".33 
Angelo Martin0 •• ,", •••.••• 33 
Mario Andrade,., •• "" •••• 25 
Regente Feij6 ••• , ••••••••• 24 

C.E.P. Santos Dumont ............ * •• 22 
,,~:CW'rp.0i3,DE EDUCAçlr;;. ,:G)CIAL., .. 

C.E:'S"." D.N';, IPP91ito~':'.·.~-. "., ••••• 92 
C "' c< 'J.:.I6o:J, 
" E ~ v, ... , I=', 

C T:' (-t 6o.ü. :.). 
" E c, u, ", ,,), 

Lapa. ~ .... , •• , , , ~ , , • " , •••• 62 
D. Pedro I1 ...• I ••• , •••••• 59 
Angelo Martin0." ,.", •••• 55 
D. Pedr0' I •••• I •••••••• , •• 49 

P. I • La pa. ~ ..... ~ .. , ~ : ...... ~ ........ 60 171 c,:::;, s, Catumb! •..•• '* ii ... , ~;. 4 ...... ,47 
C,E.S, Preso Dutra .. " .. , " "" lO .35 P.l. Itaill1 ...... ~ .••• " f.;. io ••••••• 169 

P6oI~ 
P,I. 
P.I. 
u -L._L, 

P. I ~ 
1) , I • 

Ihirapuérc""."".".i.",166 
B0m.Retiro •..••• , ••••••••••• 160 
D. L.L;:. Gle < Barrcs, •.• , •• ii • , • ,156 
Ca t Uln-. .) í ... , ;, ÍI ;. • ., ...... ;. , •• " , .153 
c.;:; TI í' "1 . l"e, 
JC.\ o J ~a a ~ ••. , ~ ÍI ........ ~ • .. ... .J G 

Casper Libero ••• , ••••• _ ••••• 144 
110nte Castelo ...... : .••• ~~.*.119 

. 

Ange10, lilartino ..... ;,. i ........... 112 

C,E,;), 
C,E,S. 

'Jantos dumont ••••••••••••• 33 
Regente Feij6 •• """" ••• 30 
Freguesia do 0:., ...•••••• 30 
Mario Andrade •. ,.", •••••• 26 
Princesa Isabel •••• " ••••• 21 

C.E.G, Borba Gato •••.. ".,.~ •••• "ll 
D.1JCLE0 EDUCACIONL,o........... ? 

P.I. Penhe .. ~ •.•••••. • • • • • •••••• 83 
NOTA:-O P.I.-4, no di:::: 25/6/57, foi 

suspensa a frequência para a! 
rllmação,da exposiç8'o de Horti ,RECANT()~j INFANTIS -
cu1 tura. , . 
o P.I.-32 nos dias 12,13 e 14 
diminuiu a.frequênmia por fa1 
ta de á ';1,lA. -

ORe. I .M, -16, deixou de fllllcionar no di 2/4"/:>1, devido a pintura -do predio, 
do :801etim 

e nao para folge da encarregada, confol1ue publicação 
de Abril e liGia de 1957. 

DE 
"JDE 

EDUCAÇÃO, 

, .... ", -, ., ....... , ., .. " -"·i;···i"··i ··'R····i····A'··:r,.:1'·'·~;~···iT·' ··~'~;···· __ I~ ... -. , .. , ... , .. ' ..... -............ h ••• ' ..... •• ............. ,., ••••• ,., ••••• ".,.",."" ............. , •••••• ,." Rt:s ~1~Z 1:; I 
150 -....... -... , .. ,., ............ , .. , .... " .... ,,,,, ........ , ..... , ..... --.,. ,. " ......... , .... " ... "~o ••••• _ .••••• , •• , •••••••••. _ .• , ••• ,. , •••..• ,., •••• , •••••• , ••• ' •••• _ ,." •• , •••••• ,. ,." ••• , •• "., •••• _ •••••• , ••. , ••••••• ,""'" .... º.g." .. º.~A.IT A 

, 
120! ........................................................ -.. " ....... h...... . . .. .. 1 -.................... , .................... -.. , ............. -.......... --- .. -........................................ ,., ........................ , ............... - .......... -..... . 

100! .. ' ... -............. -............. -, ................... -........................ -................. -................ _ .............. _._ ... , ........... _ ..... '" ........ ", ................. _ .................... _, ..... __ .... , ............................ ___ o 

, 

80: , ! ..................................... , ....... , .................................. "" ............................. " ....................... " .•..... , ... _ ....... 0.: •• " ........ _ .•• " •... .o .... ", •••• __ ••••••••••••• , ..................... _ ............. . 

i : 

GO li- ................ , ............................... , .................................... _ ............... -........................ : ........ _ ............. _ .. .L ....................... _ ............ _ ............ _.h ...•... _." ••••..... _ •. _ ..... . 

. ., 

40 \ ................................... , .......... L........ . .............. i ........ , ................. h~ ••••••••• ; ••••••••• L .......................... L ............ , .............. 7 ..... :.~~ ...... h •• ··_··.· •••••••• ::-:.~ •••• h •••• - ••• ---, . , ;: . :,: , : '''., 

20 ! /: j ~ . j ~ . : .' : ~ i : \. : : : ,'----- i : >-'z· .. ·· .. ····1· .... ·· .. ·;··········· .. · ...... ,,········,······ .. ····,·· .... -".~ ....... -............ , ............. -.... ,. ..•...... .................. ..~ .. , ..... ··l·· ....... -... h •••• ~ ...... , •••••••••• -, - ••• - ••• ,.... • ••••••• _ ............ ~ •••• - • 

ol~' ~ ; ~ ! ~ : ~ : ; : : : : '., ~ : ~ : ~ : l '\1 : ~ . 
.. _. , ---

.o • • 

1 " " 6 8 5 7 12 24 50 5 7 12 2& 25 50 55 4 22 1 4 8 

I ... I 
-c E S --• • • 

i C.E.S~---,~,,----_·----' 
I 
:..... ------

I " , I 
'----CoE .. F .. ------" 

. , , 

, • 



-98-

B I B L I O T E C A E S P E C I A L T ~ A TI A 
7.".- .-",!, , . , ' - " ." " ....... "'_" ....... 

Movimento de consulta e lei tores relativo 8.0. mEls 'de mGio de 1957' 

LEITORES 
Func. Administrativo .•••..•• 22 
=d. Recreacioniata •. ,', ••.•• 18 
Ed. Sanitária.""""",: •• 15 
Bd. Jardineira •••• ,." •••• ,,14 
Instrutor, .... : ~ i .. , , , .... _ " • 11,12 
Operário .•.... ~ .• ;.;.õ:;.r~".' 6 
Bibliotecária ••• " ••• ,." ••• 5 
~xterno •• ,~, •• ,.",-" ........ 4 
Tlan ti ata ••••. " t,,, • , .. " " , " .. , .. ,. 2 

TOTAL •••••.••.•...• ·101 

CONSULTAS • • 

Li t e ra t ura .. ~ " " • , , ... , • ~ .......... , 32 
Filologia. , , •••• I ••••••••••• ,18 
Filosofia •••• 'I; ••••• , •••••• ,18 
Artes •••• _,_ ...... " .. , .. " ... , ~,., ,l7 
Cillncias !plic~~Rs •••••••••• ,14. 
Obras Gerais ••....• , ••••••••• 14 
Geografia.Hist6ria ••••••• , •• ,13 
Cillncias SOciai8 •• , ••••••••• ,11 
Cillncias Puras., , • , .. ' , ••••••. 8 

TOTAL ••... " .•••••• 145 

• 

Movimento de leitores e consultas relativo ao mês de junho de 1957 

LEITORES , CONSULTAS, . . . .. 

Ed. RecreaciOnista ••••• ,., •• 18 
Func. Administrativo •••••••• 18 
=d. Sanitária •.••• , •••••••••• 15 
Ed. Jardineira •••••••• I ••••• 9 
Operário •••••••••• , •• , •••••. , 8 
Instra t or ••.• , " .... ~ .... i • , , , .. ,. 7 
Bibliotecário ••••••••••••••• 6 

Li t era t ura. ~. lo .. , ~ ~ , .... " ........ , , 22·' 
Filosofia •••••• \ •••• :., ••••• ,18 
Art e s ............................ 15 
Geografià. Hist6ria •••••••••• l1 
Ciências Sociais." •••••.••••• lO 
Obras Gerais.................. 9 
Ciências Furae ••• , .•••••••••• 9 
Filologia •• ' .••.•• , • • • • • • • • •• e 
Ciências Aplicadas ••••••••••• 7 

Dentista •. , ...... , .. ,."",,, ...... 2 
=~xt e 1"110 ........ ., , " , • , •• , , " .... , ,2 -

TOTAL •••••••••• ~ •••• 85 TOTAIr ••••• ~ •••••••• ~l09 
, . • • • 

, 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOO~OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOIj) 
, 

~AG~,~TCIA ARRECADADORA DE Ep. 

RELAT6no DO FORNECIMENTO DE UNIFOFJ1K:G );S UNIDADES 
. -- -- -

EM 
J 'N'~IDO .<"1 J~' .l.~ 

• .' = • 

- FEVEREIRO - MARÇO - ABPIL 

GERAL POR PEÇA1 • 

, 
VENDIDAS li 

. _ .. 
DOADAS , 

660,00 428 Agasalho 22 'I 
boné 

• 
12 .180,00 , 56 

_N 

379 7.050,00 2,224 ca19ao I , 
282 2.256,00 

• 

2.484 cemiaata i I 
rod.8 116 2.090,00 I .278 

I sacola 157 ll.354,00 1.943 , . 
• , 

unifol'lUes 13 780.00 " 8 ' . · I 
, I, • . 

SOMA 981 14.370,00 7.421 

RECIBOS TOT'I'PO~ .~-~ _ .:) , 46J, 
FICHAS Fí7IT rp .'~ 5 .J..J_ J.. ••• I 1.831 





... --
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(co!l.t~nu~ção dª- pá['iina an terior .. 
DÓA~ÃO:-p~esias infan tis .... L .... '" ............. ' ................. _. '. '. <40 .. , ... 

. . ,. -Histórias ínf-antis ...................................... '"' ............ .. 
. -J3rinCluedos cantados .............................................. '. ' ... .. 

-Jogos motores ••••..••••••...••••••..... -••......• 
_Concursos educativos ................. ' ...................... ' ....... $ 

-Jôgo de palavras cruzadas ••••••••••.•••••••••• 
-Sugestões de dizeres sôbre a Omapanha Contra 

Incêndios •.•••• ~o 
- A -Adivinhaçoes em ~uadrinhas sobre a Campanha . 

Contra Incêndios •• , 
-Brin~uedos de juntar e tirar letras sôbre a 

. . Campanha Contra IncêildiLos. 
-Folhetos educativos ••.••.......•....•••.....•• 
-Modelos de cartazes educativos ••••••••.••••••• 

RECEBIMENTO:-

. . 

• TOUL 
148· 
263 
782 
246 
123 

1 

367 

489 

367 
5 
4-

. . -Cantos infantis ............................ .o' ........................... . 

. --DramatJ.zaçoes .............................................................. " • 
-Poesias infantis .................................................... ~ 

200 
100 
100 : 

-Figura educativa ....................................... . 
-Rec'ortes de jornais ..................................... fi 

-Convites, de festas •.••••....•.....•... ~ ... ; •. o 

-Descrições de técnica de trabalhos manuais ••• ,! 
-Jornaizinhos dos, P. I.· e Rc o I ............. iI- • .- •• Ó 

-Desenho infantil ......................... to o .~ ..... .. 

-Relat6rio de festa ........................... o .......... eo ~ --Sugestoes d'i versas to ............................... ~ .. 

-Trabalhos • • 

manua~s ......... " ............................ .. 

_..;".' ._" _._. _______________________ ..1-_ 

L.F. 
I 

b 

v 
, 

N O T I C I Á R I O 
• ----------

CURSO DE APERFEIÇOA;,IENTO T:f;CNICO-PEDAGdGICO PARA· 

PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FtSICA 

Com grande brilhantismo realizou~se, no períodO de 
1 a 14 de julho p.p., na vizinha cid~de de Santos, o V Curso de 
Aperfeiçoamento Técnico-Pedag6gico, para Professores de Educação 
Física. 

Realizado e dirigido pelo Departamento de Educação 
Física e pela Associagão dos Professores de Educação Física do 
Estado de são Paulo, o referido curso contou com a participação 

I 1 
5 

18 
3 
6 I 

I 
1 
" , 
.J. 

15 
, 
I 
I 

18 , 
I 
I 

I 
• -... - .. 

. . • 

de mais de 300 professores, nãos6 dêste Estado :mas·também :do 
Rio Grcnde "do Sul, Bahia, Ceará,. R"Ú> de:'Janeirot~ Mimrr;Jqel'f<~.:- ,. , 
'llaPíxi.tci ~:~ de outros países s\Ü-aü,ericanos- Chile e -;a~aguai. 

U,,)a delegação de onze Profesi;lOres de EducaçGo Físi 
ca da Prefeitura Municipl:\l de são Paulo tF\mbém frequentou êsse 
curso que teve por fina1idade proporcionar aos licenuiados em 
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Educação Fí,"ic:-: oportlmidade p,~", c> "GLl:,liz2r, ampliar e aper­
feiçoar sellS c n}lecimentos, :)r f '(;:'_C2.3 e experiências do ponto 
de vista téc:'_~co-pedagógico e c:'A:,tífico. 

As aulas fnram mic,i,:-;;radas pelos seguintes prs:. 
fessores: Prof. Auguste Listelle, ,:-- França (Education,Phisi -
que Esportif ('enera lizée) i Prof ..lfons Zol tan Rencz (Hungria-
Ginástica SuecR) i Prof. Erica 3anr. de, Escola Nacional de Edu -
cação FíSiCfõ., 0.3 Uni versid2de do :3r2,sil (Ginástica Feminina 
Moderna) i P:r>Jf. João Carlos D' "':vila ::?aixão Côrtes ,.- (Danças -
FolclóricRs elo "'1io Grande do 3",1); Prof. Moacyr Daiuto (Cesto 
boI - Técnica Ad~antada) Prof, Antonio Boaventura da Silva: 

(Ginástica Sueca) Prof, Sebastião C.e Camargo Simões - ( 'Novas 
Regras de Voleibol); Profª Are.cy Rodrrigues - (Rodas Cantada!!); 
Profª Consuelo Carvalho de Fre-'.tas ::?into (Sessões de Rítmo). 
O VQ Curso de Aperfeiçoamento Técnico Pedagógico, pela sUÉ 
organização e )e10s resultados ob-',;idos atingiu, plenamente,as 
suas finalic~2(les. est8.ndo, portEnto, de parabéns a Associação 
dos Professê':''',: de Educação Fí si C,", e o Departamento de ,Educa 
ção FísiC8 Ce são Paulo, por êsse ::lagnífico empreendimento: 
que representa Elais um passo pe.::2 2, frente, na Educação Físi­
ca do Brasil. 

• 

Prof a I~aria S, de Lourdes Sampel 

(Conse :,~lC::':'2, do Departament o de 
Educação, Assistência e Recreio, 
da Secre-',;aria de Educação e Cultura) 

• 

• 

• , . , 
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